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Assim teve início a grande ca-
minhada de fé, pautada em desa-
fios e vitórias, sob a inspiração de 
Madre Anastasie.

1885 - momento histórico, che-
gam ao Brasil as primeiras Irmãs 
de Monteils, mulheres corajosas 
que vieram para Uberaba, imbuí-
das da Filosofia Dominicana, para 
construir o Colégio Nossa Senhora 
das Dores.

Os 130 anos do Colégio foram 
marcados pela acolhida de muitas 
gerações, pelo fazer diferente, ino-
vando para transformar processos 
e pessoas.

A história do Colégio se fez e 
se faz porque “sempre procurou 
acompanhar os acontecimentos de 
cada época, refletindo sobre eles, 
buscando uma proposta educativa 
transformadora que aponte rumos 
para a consolidação dos valores hu-
manos cristãos”. (Princípios Nortea-

dores da Ação Educativa da Provín-
cia Nossa Senhora do do Rosário).

A tradição confere credibilidade 
necessária para o êxito das mudan-
ças. Quando a educação clama por 
elas, vislumbramos novos tempos, 
novas atitudes para contemplar a 
geração da inquietação, do impul-
so e do desejo de atravessar fron-
teiras e acessar novos repertórios.

Nossa missão institucional 
é  oferecer às pessoas excelência 
acadêmica, formação integral, na 
cidadania, assegurando a desco-
berta e a partilha do saber, respon-
dendo aos desafios e contribuin-
do para a felicidade na busca da 
transcendência.

A Filosofia Dominicana está pau-
tada nos valores éticos, transcen-
dentes e sociais, buscando a inte-
gração do homem consigo mesmo, 
com o outro, com a natureza e com 
Deus para que ele alcance a realiza-
ção pessoal, despertando no outro a 
afetividade, a confiança, a empatia 
e o respeito, de forma espontânea.

O grande desafio é que o co-
nhecimento seja compartilhado, es-
tabelecendo relações de parcerias e 
buscas, pois estabelecer parcerias 
representa a própria arte de convi-
ver, de aprender a ser e atuar na so-
ciedade como um ser crítico, profis-
sional competente, ético, capaz de 
construir histórias com sabedoria.

Agradecemos às Irmãs Domini-
canas a confiança, pautada na es-

perança de continuarmos lutando 
por esta Instituição de educação. 
Revestidos do carisma dominica-
no, iluminaremos o caminho das 
novas gerações. A vocês o nosso 
carinho, o reconhecimento, o res-
peito e a certeza de que os valores 
Anastasianos perpetuarão.

Aos leigos, companheiros de 
jornada, a certeza de que daremos 
segmento ao projeto humanista 
cristão, compartilhando os saberes 
e os sabores.

Como afirmava Irmã Heloisa 
Seixas Leite: “Obrigada, Senhor, 
por mais este dia em que nos con-
cede a graça de viver. Que chegue-
mos ao fim de cada dia com o co-
ração agradecido e cheio de paz.”

 
Que assim seja!

CNSD - 130 anos
dedicados à educação

Marta Beatriz Queiroz Fabri
Diretora Geral do Colégio Nossa 
Senhora das Dores

“Deixemos Deus 
guiar a nossa alma 
que é a sua barqui-
nha. Ele a levará a 
porto seguro.”
Madre Anastasie
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O Colégio Nossa Senhora das 
Dores surgiu, em Uberaba, 
em 1885, após iniciativa 
das Irmãs Dominicanas 
de Nossa Senhora 
do Rosário de Mon-
teils, originárias da 
França. Motivações 
não faltaram: a vo-
cação missionária 
religiosa, os convites 
do Bispo da Diocese, 
de Goiás, Dom Cláudio Ponce 
de Leão, e os convites dos Padres 
Dominicanos, provenientes da mesma 
região francesa, que já estavam aqui, 
desde 1881. Os apelos encontraram 
eco nos corações generosos de seis 
Irmãs que foram escolhidas para a gran-
de missão no Brasil.

Apesar das apreensões próprias que 
os novos desafios apresentavam, essas 
Irmãs, após passarem pelo santuário de 
Nossa Senhora de Lourdes, a quem confia-
ram suas vidas e missão e fizeram um estágio 
de três meses, em Portugal, para um primeiro con-
tato com a nova língua que usariam para se comunicar. 
Embarcaram para o Brasil, no dia 5 de maio de 1885, no 
Vapor ‘Congo’, chegando ao Rio de Janeiro após 23 dias de 
viagem oceânica, no dia 28 de maio.

Do Rio de Janeiro viajaram para São Paulo, de trem, percurso 
que fizeram em um dia. Um dia, também, gastaram para virem de 
São Paulo até Ribeirão Preto, estação final da Estrada de Ferro Mo-
giana. De Ribeirão Preto até Uberaba foi preciso viajar em carro puxa-
do por bois e a viagem durou oito longos dias.

Houve muita festa, em Uberaba, naquele 15 de julho de 1885. Dom 
Cláudio José Gonçalves Ponce de Leão deslocara-se da capital da 
Província de Goiás, para receber as Irmãs. O povo foi convocado pelos 
padres Dominicanos e encheu as ruas da cidade com flores, dando as 
boas-vindas ao grupo de assustadas religiosas francesas, cansadas e 
tensas pela grande viagem empreendida para terra tão distante e desco-
nhecida.
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Da saga ultramarina aos carros de boi
Uberaba em flores recebe as Irmãs Dominicanas

Primeiras Irmãs missionárias

Cidade de Uberaba/MGDom Cláudio José Gon-
çalves Ponce de Leão 
- Bispo de Goiás
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O nome Colégio Nossa Senhora das Dores, 
escolhido para o estabelecimento de ensino que 
fundaram, resultou de as Irmãs terem encontrado, 
em um dos cômodos da antiga Santa Casa de Mi-
sericórdia, onde foram instaladas, uma estatueta 
representando a Mãe de Jesus, em seu momento 
de sofrimento e dor pela morte do Filho.

Foi, efetivamente, nesse antigo prédio hospita-
lar, construído por um famoso missionário Capuchi-
nho, Frei Eugênio Maria de Gênova, e que, após 
sua morte, em 1871, ficara parcialmente desativa-
do, que, após as reformas e adaptações adequa-
das, teve início, em outubro de 1885, o trabalho 
pedagógico das Irmãs Dominicanas, em Uberaba.

Alguns anos depois, em 1889, com o processo 
da Proclamação da República e o rompimento da 
ligação Igreja-Estado, as Irmãs começaram a ter 
contestada sua presença no prédio, que era pro-
priedade do município, onde instalaram a Santa 
Casa. Um grupo de médicos da cidade alegou 
que necessitava do local, obrigando as Irmãs a 
construírem seu próprio imóvel, obra iniciada em 

1893 e concluída em 1895. Para 
a consecução dessa obra con-

taram com a ajuda prestimo-
sa dos Padres Dominicanos 
que, para isso, retardaram 
as obras da Igreja São Do-
mingos, uma de suas pró-
ximas construções.

O prédio do Colé-
gio Nossa Senhora das 
Dores foi inaugurado, 
oficialmente,   em 26 de 
dezembro de 1895, e 

nele as Irmãs passaram a 
residir e trabalhar, a partir 
de fevereiro de 1896.

Foi o primeiro edifí-
cio construído pelas Irmãs 
e serviu aos fins que lhe 
eram propostos até 1959, 
quando foi demolido, pois 

novos blocos de edifica-
ções, mais modernos 
e funcionais, esta-
vam em uso.

Há 130 anos nascia um colégio em uma Santa Casa

1940 - Vista do primeiro prédio (demolido em 1959) e da 
Capela do Colégio Nossa Senhora das Dores. Antiga resi-
dência das Irmãs Dominicanas.

1950 - Celebração do Centenário da Congregação. Reu-
nião das Irmãs Professas, Noviças e Alunas. (Em Uberaba, 
aconteceu o 1º Noviciado da Congregação no Brasil)
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1938 - Alunas internas na Gruta do CNSD - Associação de 
Rosaristas (devotas à Nossa Senhora do Rosário).



Há 130 anos nascia um colégio em uma Santa Casa
A obra educacional das Irmãs Dominicanas 

teve o acolhimento pleno da população de Ube-
raba, que exigia vagas para suas filhas.

Hoje, o complexo de edifícios do Colégio Nos-
sa Senhora das Dores de Uberaba é imponente e 
bem estruturado para responder a contento, à legí-
tima demanda de uma sociedade culta e exigente 
por um atendimento educacional diferenciado.
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Primeiro, trazida pelos Frades 
Dominicanos. Em seguida, as Ir-
mãs Dominicanas vieram fortalecer 
a sua irradiação que se concretizou 
no Colégio Nossa Senhora das Do-
res. Assim, crianças e jovens ube-
rabenses começaram a receber 
essa luz que vinha de além mar. 
Essa história todos conhecem...

Hoje, nestes 130 anos de ca-
minhada, quero somente agrade-
cer. Agradecer a Deus por ter dado 
coragem a esses jovens dominica-
nos e dominicanas destemidos(as) 
que vieram lançar as sementes da 
evangelização em terra boa, pre-
parada para receber a Palavra de 
Deus.

Agradecer a todas as outras 
Irmãs que deram continuidade à 
sementeira lançada pelas france-
sas. Agradecer à quantidade de 

leigos e leigos que sempre estive-
ram conosco: professores, profes-
soras, funcionários e funcionárias 
que fizeram e fazem caminho co-
nosco.

Agradecer às famílias que acre-
ditaram e acreditam em nosso tra-
balho e nos confiaram e nos con-
fiam seus filhos e filhas. No início, 
quantas crianças e jovens vinham, 
em janeiro, e  só voltavam às suas 
casas em dezembro!

Muito obrigada a todos vocês: 
Irmãs, pais, colaboradores e atual 
diretoria. É graças a vocês que o 
Colégio Nossa Senhora das Dores 
continua sua florada ainda hoje. 
Nossas primeiras Irmãs colocaram 
este Colégio nas mãos de Nos-
sa Senhora. De fato, ela não nos 
abandonou. Portanto, somos agra-
decidos a essa Mãe e lhe confia-

mos o nosso futuro.
A cada um, a cada uma, deixo o 

meu abraço e afirmo: continuamos 
contando com vocês!

Parabéns e que a graça de 
Deus os(as) acompanhe sempre.

Mensagem da
Priora Geral

...E a estrela de Gusmão
brilhou no sertão

brasileiro!

Irmã Cleonice Cardoso
Priora Geral - Maison Généralice 
 Paris, França
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Celebrar os 130 anos de histó-
ria do Colégio Nossa Senhora das 
Dores é também celebrar a histó-
ria da Congregação Dominicana, 
no Brasil.

Foi em Uberaba-MG que, em 
1885, as primeiras Irmãs Domi-
nicanas Francesas chegaram ao 
Brasil para enfrentar o desafio da 
educação e da saúde, partindo daí, 
para outros estados do país.

 
Celebrar é render graças!
 
Nossa gratidão ao Deus da His-

tória que suscitou a fundação da 
Congregação das Irmãs Dominica-
nas de Monteils e conduziu, com 
segurança e mão protetora, as pri-
meiras irmãs à nossa terra.

 
Celebrar é agradecer!
 
Somos agradecidas às nossas 

irmãs e colaboradores de ontem e 
de hoje, que durante esses anos, 
semearam amor, esperança e vida, 
promovendo uma educação inte-
gral de qualidade e uma formação 
humana e intelectual a crianças e 
jovens; com muito carinho, nosso 
reconhecimento à Diretoria do Co-
légio que, com zelo e competência, 
mantém essa educação fundamen-
tada nos princípios cristãos domini-
canos. Obrigada!

 
Celebrar é avaliar!
 
Nossas crianças e jovens re-

alizam, nesta escola, o sonho de 
compartilhar um espaço de con-
vivência e aprendizado, felizes! 
Nossos colaboradores encontram 
abertura e orientação seguras para 
bem cumprir.

 
Celebrar é também projetar!

A educação que queremos para 
nossos alunos é uma educação 
que os forme para atuarem como 
agentes responsáveis na transfor-
mação da sociedade, tornando-a, 
cada vez mais, o lugar onde todos 
tenham seus direitos respeitados e 
vivam com dignidade.

Celebrando a Caminhada

“A semente plantada em terra boa produz bons frutos”

Irmã Terezinha Fernandes de
Oliveira - Priora Provincial
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Pastoral Escolar 
Humanismo

e transcendência
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O Colégio Nossa Senhora das 
Dores é uma Escola Religiosa (con-
fessional), Católica e entre as ações 
previstas do Plano Político Pedagó-
gico, inserem-se as ações de pasto-
ral.

A Pastoral Escolar é a ação ecle-
sial organizada por uma equipe pró-
pria na escola, representando por 
sua vez, os anseios da comunidade 
escolar como um todo. Tem como 
eixo a   “Aliança”.   A Aliança não é 
apenas um fim, ela permeia todo o 
processo da Pastoral, uma vez que 
ele se dá com a construção e recons-
trução de pequenos pactos. Temos 
também a preocupação com a Evan-
gelização. Na realidade social: polí-
tica/eclesial/escolar. Existem bons e 
maus pastores. O cuidado com o ser 
humano é o termômetro para indicar 
se somos bons ou maus pastores.

A Pastoral Escolar tem como de-
safio criar condições e estratégias 
para contagiar cada membro da co-
munidade escolar, cada setor da es-
cola para que os princípios cristãos 
sejam assumidos e testemunhados 
na prática cotidiana. Desde a cor-
dialidade e o clima de respeito às 
diferenças até a organização de um 
evento beneficente, tudo deve estar 
permeado pelo espírito que a Pasto-
ral delineou no seu projeto.

A Pastoral Escolar é uma força 

positiva e propositiva que, pelo diálo-
go e num espírito do serviço, contri-
bui para que a escola seja um lugar e 
um momento de reflexão e ação em 
vista da construção de um mundo 
mais justo e mais humano.

A Pastoral do CNSD   promove 
atividades fundamentadas a partir 
das dimensões de cada área, sendo 
elas: Espiritualidade, Direitos Huma-
nos, Justiça, Paz Ecológica e Social. 
São baseadas no Plano de Pastoral 
Escolar da Província de Nossa Se-
nhora do Rosário e conforme o cro-
nograma programado, com o firme 
propósito de engajar, cada vez mais, 
todos os membros da Comunidade 
Educativa em suas ações voltadas 
ao desenvolvimento espiritual. As 
dinamizações Pastorais criam o es-
paço em que o Cristo acolhedor une 
todos na manifestação concreta do 
ideário Evangelizador.

As Celebrações contam, cada 
vez mais, com a participação dos 
alunos e das famílias. As comemora-
ções planejadas para 
esses momentos 
agregam maior va-
lor à grandeza do dom 
Eucarístico. A espontanei-
dade das crianças e o envolvi-
mento dos adolescentes e colabo-
radores contribuem para que os mo-
mentos celebrativos sejam, além de 

tudo, espaços festivos. No entanto, 
sempre lembrando a   necessidade 
de manter reverência nos espaços 
Sagrados. Em todas as vivências 
se pode constatar que os valores 
humanos e o Carisma Dominicano 
permeiam o cerne de todos os que 
colaboram neste colégio, onde o sa-
ber vai além da grade curricular.

As ações catequéticas ocorrem 
com turmas do Ensino Fundamental 
1 com a preparação para a Primeira 
Eucaristia, sob a orientação de Irmã 
Tânia Goreti dos Santos.

A ação da Pastoral fortalece o 
objetivo do Ensino Religioso e o ob-
jetivo do Colégio Nossa Senhora das 
Dores em ser plural sem perder sua 
identidade Católica e acima de tudo 
Dominicana.   Após estabelecer ba-
ses sólidas, com a contribuição de 
todos os membros da comunidade, 
certamente avançaremos mais em 
nossa vivência e nosso modelo de 
Pastoral viva e atuante em todos os 
segmentos.
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Sistema  Montessori
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As gerações do Século 21 usu-
fruem hoje das grandes invenções 
do Século 20, marcado pela fertili-
dade das inovações tecnológicas e 
dos avanços nos sistemas de ensi-
no e Educação. Entre estes avan-
ços, o Sistema Montessori confir-
ma, a cada dia, a sua reputação 
na criação dos resultados tanto al-
mejados pelos  pais e professores. 
Criado em 1907, pela educadora 
e médica italiana Maria Montessori 
(1870-1952), concentra-se mais na 
individualidade de quem aprende 
do que na padronização dos conte-
údos oferecidos. Promove um am-
biente de aprendizado colaborativo 
e autoguiado, no qual os alunos sol-
tam as rédeas de sua curiosidade e 
tomam iniciativas.

Os alunos do CNSD usufruem 
deste Sistema Montessori há vários 
anos. Em escala mundial, desco-
briu-se que nomes famosos de hoje 
receberam educação montessoria-

na. Entre muitos, por exemplo, os 
criadores do Google, Sergey Brin 
e Larry Page. Jeff Bezos, fundador 
da Amazon.com, também estudou 
pelo Montessori e a essa experiên-
cia ele atribui sua capacidade de 
desafiar e desafiar-se com pergun-
tas como “Por que não?” e “O que 

aconteceria se...?”. 
Também fazem par-
te da lista Jimmy 
Wales, fundador da 
Wikipedia; Katha-
rine Graham, pro-
prietária e diretora 
do The Washington 
Post; Anne Frank, 
a menina judia víti-
ma do nazismo que 
escreveu um diá-
rio;   Gabriel García 

Márquez, Prêmio Nobel de Litera-
tura e até Peter Drucker, o “pai” da 
Administração moderna.

A Educação Infantil, no Colé-
gio Nossa Senhora das Dores, tem 
seus princípios filosófico-psicoló-
gicos fundamentados nesse Siste-
ma Montessori. Na prática, acon-
tece em um ambiente preparado 
com materiais de desenvolvimento 
com características bem definidas, 
permitindo à criança chegar gra-
dualmente, e de acordo com o seu 
ritmo, à conquista de novos conhe-
cimentos.

O Sistema Montessori é aliado 
a um clima de segurança. A criança, 
em todos os níveis de seu desenvolvi-
mento, prepara-se para participar da 
sociedade, na qual terá que encontrar 
seu lugar, como pessoa responsável, 

a grande revolução
do Século 20

ilumina o novo milênio
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generosa, competente, colabo-
radora, criativa e independente. 
Será menos angustiada, pois 
aprende a organizar seu mundo 
interior e a dinamizar suas poten-
cialidades, tornando-se receptiva  
a tudo o que é bom e verdadeiro, 
com responsabilidade, respeito, 
amor, silêncio, natureza e Deus.

Toda a prática visa a pro-
porcionar às crianças o desen-
volvimento das seguintes capa-
cidades:
•	 desenvolver uma imagem 

positiva de si, atuando de 
forma cada vez mais inde-
pendente, com confiança 
em suas capacidades e 
percepção de suas limita-
ções;

•	 descobrir e conhecer pro-
gressivamente seu próprio cor-
po, suas potencialidades e seus 
limites, desenvolvendo e valori-
zando hábitos de cuidado com 
a própria saúde e bem-estar;

•	 estabelecer vínculos afetivos e 
de troca com adultos e crianças, 
fortalecendo sua autoestima e 
ampliando gradativamente suas 
possibilidades de comunicação 
e interação social;

•	 estabelecer e ampliar cada vez 
mais as relações sociais,apren-
dendo aos poucos a articular  
seus interesses e pontos de vista 
com os demais, respeitando a di-
versidade e desenvolvendo atitu-

des de ajuda e colaboração;
•	 observar e explorar o ambien-

te com atitude de curiosidade, 
percebendo-se cada vez mais 
como integrante, dependente e 
agente transformador do meio 
ambiente e valorizando atitudes 
que contribuam para sua con-
servação;

•	 brincar, expressando emo-
ções, sentimentos, pensamen-
tos, desejos e necessidades;

•	 utilizar as diferentes linguagens 
(corporal, musical, plástica, oral 
e escrita) ajustadas às diferen-
tes intenções e situações de 
comunicação, de forma a com-
preender e ser compreendido, 

expressar suas ideias, senti-
mentos, necessidades e dese-
jos e avançar no seu processo 
de construção de significados, 
enriquecendo cada vez mais 
sua capacidade expressiva;

•	 conhecer algumas manifesta-
ções culturais, demonstrando 
atitudes de interesse, respeito e 
participação frente a elas e va-
lorizando a diversidade.
Por se tratar de um ano transi-

tório, os(as) alunos(as) do 1º ano 
do Ensino fundamental I, continuam 
com a Metodologia Montessoriana 
a fim de   garantir o encerramento 
do ciclo da  Educação Infantil para 
crianças de 03 a 06 anos.
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ENSINO
FUNDAMENTAL
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um engate equilibrado 
ao mundo competitivo

O Ensino Fundamental tem por 
objetivo proporcionar aos educan-
dos o desenvolvimento de suas po-
tencialidades, garantindo a forma-
ção como seres humanos éticos, 
intelectualmente independentes e 
capacitando-os a exercerem a ci-
dadania consciente e atuante, em 
consonância com valores domini-
canos como a verdade, a justiça e 
a solidariedade.

O Colégio Nossa Senhora das 
Dores amplia seus valores, opor-
tunizando aos educadores uma 
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assessoria pedagógica e material 
de apoio aos educandos, além de 
apontar estratégias para viabilizar 
as transformações do aprendizado.

No Ensino Fundamental I, al-
gumas características sobressa-
em-se  a partir desse valor agre-
gado. Entre elas, a educação so-
ciointeracionista que prepara para 
a aquisição dos conhecimentos 
científicos, culturais e artísticos; 
a educação que leva o aluno ao 
domínio das linguagens, das tec-
nologias e dos valores dominica-
nos, desenvolvendo nele o senso 
crítico, criativo, não perdendo a es-
sência humana para ser capaz de 
exercer a cidadania; a capacidade 
de aprender a ver e a sentir para 
desenvolver competência em agir 
como cidadão; a busca pelo co-
nhecimento, por meio da pesqui-
sa, do experimento, da criatividade 
e do compromisso para atuar no 
espaço escolar e na comunidade, 
dentro dos princípios de respeito 
por si mesmo e pelos outros; ati-

tudes de curiosidade, de reflexão 
e de crítica frente ao conhecimen-
to e à interpretação da realidade; 
as diversas formas de linguagem 
para saber usá-las de forma cria-
tiva, crítica e respeitosa na socie-
dade; a autonomia, a valorização, 
a cooperação e a responsabilidade 
individual e coletiva em relação à 
saúde, à sexualidade e à inclusão 
e a ampliação da visão de mundo 
dentro dos princípios sociais, hu-
manos e educativos, fundamenta-
dos na filosofia dominicana.

Na sequencia, o Ensino Funda-
mental II oferece as condições para 
o desenvolvimento da criatividade: 
amplia a utilização das diferentes 
linguagens: verbal, matemática, grá-
fica, plástica, corporal e científico-

-tecnológica; oferece situações em 
que o educando possa exercer os 
seus direitos e deveres políticos, ci-
vis e sociais, levando-os à compre-
ensão e reflexão sobre o exercício 
da cidadania; desenvolve atividades 
nas quais o educando possa apren-
der a questionar a realidade, posi-
cionando-se de maneira crítica, res-
ponsável e construtiva nas diferen-
tes situações sociais; oferece con-
dições para que o educando possa 
perceber-se integrante, dependente 
das ações da natureza e agente 
transformador do meio ambiente, 
com consciência ecológica;  aprimo-
ra a formação do educando como 
ser humano ético, intelectualmente 
independente e capaz de elaborar 
um pensamento crítico.
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MÉDIO



Habilidades e competências
para um mundo melhor
para todos

Considerando que, nas últimas 
décadas, tem se reestruturado mui-
to o ENSINO MÉDIO, novas técni-
cas devem ser introduzidas, pois a 
educação e o ensino fazem parte 
de um contexto social dinâmico.

Assim, cabe à escola preparar 
os jovens para a participação ativa 
na vida social pela instrução, pro-
porcionando ao aluno o domínio 
dos conhecimentos sistematiza-
dos, o desenvolvimento das capa-
cidades físicas e mentais, a apro-

priação dos instrumentos cultu-
rais e científicos indispensáveis 
para a continuidade dos estudos, 
sucesso em PROGRAMAS SE-
RIADOS, no NOVO ENEM, VES-
TIBULARES, EMPREGABILIDA-
DE e conquista dos direitos da 
cidadania.

Considerando ainda as trans-
formações consequentes do pro-
cesso de internacionalização da 
economia e das concepções da 
política neoliberal mudando a vida 
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da humanidade, interferin-
do na organização da so-
ciedade e no cotidiano das 
pessoas – afirmamos que 
a educação tem um papel 
fundamental, não apenas 
como uma opção técnica 
sintonizada com as mudan-
ças radicais que acontecem 
no mundo do trabalho, mas 
como uma alternativa para a 
construção de uma socieda-
de democrática, solidária e 
com justiça social.

Nossos jovens são su-
jeitos do processo histórico 
e social do conhecimento e, 
por isso, se constituem como 

seres ativos na relação ensi-
no e aprendizagem. Logo, 
não basta esgotar conteú-
dos programáticos. Torna-se 
importante ensinar o aluno a 
aprender a aprender.

O desafio é grande 
diante da função da filoso-
fia dominicana em formar 
o ser humano em todas as 
suas dimensões: cognitiva, 
afetiva, social, espiritual e 
ética, mas com o trabalho 
em equipe, a visão de futu-
ro e competência profissio-
nal de todos os envolvidos. 
Mas o CNSD está cada vez 
mais preparado.
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Responsabilidade  Social
Libertação econômica e 

consciência empreendedora

O Centro Social Encan-
tos Dominicanos é uma ação 
de responsabilidade social 
do Colégio Nossa Senhora 
das Dores que já capacitou 
cerca de 800 adolescentes, 
a partir de 2004. Alinhado 
aos princípios dominicanos 
de apoio prático e preventi-
vo a quem necessita, atende 
ao conceito de responsabili-
dade social sendo a “forma 
de conduzir os negócios da 
organização de tal maneira 
que a torna parceira e correspon-
sável pelo desenvolvimento social”.

Atualmente, o Centro Social En-
cantos Dominicanos abriga o Curso 
Técnico em Administração, com va-

gas preenchidas totalmente com bol-
sas de 100%. A estrutura do Centro 
Social Encantos Dominicanos conta 
com uma Coordenação Adminis-
trativa e profissional de Assistência 

Social que acompanha a vida 
dos alunos e suas famílias. As 
ações de Responsabilidade 
Social primam pela coerência 
da organização no que concer-
ne ao ambiente socioeconômi-
co onde está inserida. Dessa 
forma, as organizações que se 
dispõem a atuar socialmente 
devem, preliminarmente, prati-
car ações que elevem social-
mente suas equipes internas, 
que não destruam a natureza, 
que se relacionem com forne-

cedores igualmente sóciorrespon-
sáveis e que atuem diretamente na 
comunidade, visando transformar a 
realidade com ações de desenvolvi-
mento pleno.
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O Colégio Nossa Senhora das 
Dores responde de forma coeren-
te a esses quesitos e sua Direção, 
em consonância com a mantene-
dora ASSEIJ (Associação para a 
Infância e Juventude), atua a fa-
vor da emancipação econômica 
desses jovens, libertando-os de 
programas sociais, tornando-os 
produtivos para um mercado de 
trabalho crescentemente exigente. 
As ações visam, portanto, a prepa-
ração para o primeiro emprego e/

ou ascensão nas empresas onde 
atuam, por meio do Curso Técnico 
em Administração.

O método de atuação do Cen-
tro Social Encantos Dominicanos 
não se limita aos alunos. Envolve 
também suas famílias e/ou res-
ponsáveis que são convidados 
para reuniões regulares, momen-
to em que se inteiram das vidas 
dos adolescentes, seus progres-
sos e dificuldades. Dessa forma, 
também as famílias são parceiras 

e contribuem para o sucesso de 
cada aluno.

A assistência social atende 
pontualmente a cada família, pro-
curando encaminhamentos para 
as demandas sociais registradas e 
contribuindo para a solução de pro-
blemas em diferentes dimensões. 
Individualmente, cada aluno conta 
com apoio dos professores, coor-
denações e secretaria acadêmica, 
visando sanar eventuais dificulda-
des.

Curso Técnico em Administração
O Curso Técnico em 

Administração oferta aos 
alunos 21 disciplinas: Mate-
mática Financeira, Empre-
endedorismo, Organização 
Empresarial, Tecnologia da 
Informação e Comunicação 
Básica, Estatística Aplicada 
à Administração, Ética/Valo-
res Dominicanos, Português 
e Inglês Instrumentais I e II, 
Planejamento Empresarial I 
e II, Contabilidade e Finan-
ças, Metodologia Científica, Méto-
dos e Técnicas Administrativas I e 
II, Gestão de Talentos Humanos, 
Legislação Trabalhista, Marketing, 
Responsabilidade Social e Am-
biental, Tecnologia da Informação 
e Comunicação Aplicada.

Dividido em dois módulos, as 
aulas das 21 disciplinas aconte-
cem de segunda a sexta-feira, das 

14h às 18h15 no prédio destinado 
ao Centro Social Encantos Domini-
canos, e seguem o calendário do 
Colégio Nossa Senhora das Dores 
com 200 dias letivos ao longo do 
ano. O corpo docente é formado 
por renomados professores conhe-
cidos no mercado e na comunida-
de acadêmica. Há ainda uma Co-
ordenação Pedagógica.

Não há cobrança de ta-
xas, desde o processo sele-
tivo até o término do curso. 
Com carga horária total de 
800 horas, o Curso Técnico 
em Administração tem foco 
em conteúdo e atividades 
práticas sintonizadas com 
o dia a dia das empresas. A 
conclusão do curso exige mé-
dia mínima de 60% .      

O Curso exige ainda dos 
alunos um trabalho que con-

grega todas as disciplinas. Dividi-
dos em equipes, eles devem criar 
e desenvolver uma ideia inovadora 
de negócio, abrigá-la em uma em-
presa e - frente aos professores e 
a uma banca de convidados forma-
da por lideranças empresariais de 
Uberaba - devem também compro-
var a viabilidade financeira dessa 
empresa.

Parcerias
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Escola de Esportes
Comunhão física e espiritual
gerando altivez, liderança e 
apego a uma vida saudável

O esporte tornou-se centro de 
interesse da maioria dos jovens, 
ocupando  lugar de destaque den-
tro e fora do ambiente escolar, por 
possibilitar a união, a cooperação, 
o desenvolvimento de lideranças e 
o combate ao sedentarismo.

A atividade extracurricular faz 
parte do Projeto Pedagógico da 
Escola.  Nesse sentido, o CNSD 
acredita na necessidade das prá-
ticas corporais como complemento 
para a formação integral do aluno. 

O corpo que pensa é o mesmo cor-
po que se movimenta.

Desse modo, o Colégio Nos-
sa Senhora das Dores proporcio-
na ambiente físico e social, onde 
crianças,  jovens e adultos se sen-
tirão seguros e estimulados a arris-
carem e vencerem desafios.

Por se tratar de atividades 
com finalidades educativas, não 
se pode negar  a importância das 
participações dos alunos em com-
petições e espetáculos, não como 
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meta, mas como meio de formação, pois esses momentos pro-
porcionam o desenvolvimento de atitudes e valores morais, além 
da capacidade de superação.

Portanto, o CNSD acredita que as atividades extracurriculares 
podem capacitar os alunos a atuarem no mundo como cidadãos críti-
cos e conscientes. Dessa forma, tem investido em uma nova estrutu-
ra esportiva para agregar positivamente ao atendimento de toda co-
munidade educativa, assim como, utiliza essencialmente os planos 
de aula de todas as disciplinas com foco prático/teórico para aulas de 
Educação Física, recreios, Festivais, eventos, Olimpíadas, Festa Ju-
nina, Treinamentos, ESCOLA DE ESPORTES e demais atividades.

Além da cobertura das quadras externas, a sala de Ginásti-
ca Artística, Rítmica e Acrobática é uma grande inovação e in-
vestimento como motivação ao crescimento e aprimoramento da 
equipe, sendo que, em 2015, os atletas da Ginástica Acrobática 
da EECNSD  representaram o colégio e a cidade de Uberaba, 
no Campeonato Mineiro Escolar de Ginástica Acrobática, em Belo 
Horizonte.A nova estrutura também contribuiu para a abertura de 
uma nova modalidade - o Karatê -  a partir de agosto deste ano. 

Atualmente, a ESCOLA DE ESPORTES CNSD conta com 12 
modalidades esportivas e 300 alunos, com atendimento de 2ª a 
5ª feira. Os treinamentos acontecem de 2ª a 6ª, com modalidades 
coletivas para disputa de campeonatos. Os atletas de Handebol 
módulo I e II e Basquete módulo I, Badminton, Atletismo, Xadrez e 
Ginástica Artística do CNSD disputaram, neste ano, o JEMG - JO-
GOS ESCOLARES DE MINAS GERAIS, representando o colégio 
e a cidade de Uberaba.
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No JICOP - JOGOS DE INTEGRAÇÃO DOS COLÉGIOS PARTI-
CULARES, o colégio se consagrou campeão em duas categorias de 
Futsal, em 2014. A equipe de Natação da ESCOLA DE ESPORTES 
consagrou-se campeã, em 2013, e vice-campeã, em 2014, na soma-
tória das 5 etapas do TORNEIO UBERABA DE NATAÇÃO, e todos os 
atletas receberam troféu entre os 3 melhores da sua categoria.

A infraestrutura esportiva do Colégio Nossa Senhora das Dores 
é completa. Possui piscina aquecida e coberta com teto móvel e 
sistema de tratamento por ionização à base de cobre e prata. As 
salas são arejadas, amplas, ventiladas, sonorizadas e contam com 
tela de proteção e materiais e equipamentos necessários à prática 
de todas as modalidades oferecidas.

 O ginásio possui entrada independente  pela Rua dos Andra-
das, contando com vestiários, armários, portaria com catraca eletrô-
nica, chip de identificação, portão eletrônico e acesso para portado-
res de necessidades especiais.

Os profissionais da Escola de Esportes CNSD são graduados e 
aptos para exercerem suas funções nas respectivas áreas. Impor-
tante destacar que a escolha desses profissionais é feita por meio 
de entrevistas pedagógicas, psicológicas, avaliação da prática pro-
fissional e avaliação de aspectos técnicos/teóricos.
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As comemorações em tor-
no dos 130 anos do Colégio 
Nossa Senhora das Dores ti-
veram como primeiro evento 
do ano a Exposição de Fo-
tografias, no Praça Uberaba 
Shopping, em maio.

Com a mostra, o CNSD 
brindou os visitantes daque-
le centro de compras com um 
conjunto de imagens de eleva-
do valor histórico. Entre as fotografias, um pouco do figurino dos primórdios do Colégio (Século XIX), a exu-
berância da arquitetura, bem como a visão concreta da presença marcante da Igreja Católica na formação 
pedagógica do CNSD, compondo com imagens mais recentes.

As fotos foram expostas entre 05 e 19 de maio, no pavimento 2 do Praça Shopping, e se exibiu também a 
logomarca de aniversário, com o slogan “Abraçando o Futuro”.

Mostra fotográfica abriu
a agenda dos 130 anos 
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Na manhã de 06 julho, foi lançado o Selo Comemorativo dos 
130 anos do Colégio Nossa Senhora das Dores. A solenidade acon-
teceu na sede dos Correios e reuniu integrantes da comunidade 
escolar, dirigentes locais dos Correios e autoridades de Uberaba.

Segundo a Diretora Marta Beatriz Queiroz Fabri, “o lançamen-
to do selo veio de um projeto que nasceu dentro do Colégio e nós 
tivemos apoio total de toda a equipe dos Correios. Estamos viven-
ciando este momento de muito valor, com o selo levando o nome 
do Colégio Nossa Senhora das Dores a todas as partes do Brasil”.

O lançamento do selo foi permeado por apresentações do Con-
junto Dominicano de flauta doce, formado por alunos do CNSD.

Além da Diretora Marta Queiroz, participaram das obliterações 
do selo (marcações com carimbo) a Coordenadora Pedagógica do 
Ensino Fundamental 1, Eliana Aparecida Prata, Irmã Tânia Goreti 
dos Santos, Irmã Rejane de Paiva e a aluna Karoline Martins dos 
Santos, representando os mais de 1.200 alunos da escola.

Selo dos 130 Anos
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O Colégio Nossa Senhora das Dores depositou na data de 
08/07, em local especialmente preparado para ela, a Cápsula 
do Tempo, um recipiente cilíndrico de PVC contendo cartas com 
expectativas para o ano de 2025 e que serão abertas naquele 
ano pela direção da escola.

A solenidade, marco simbólico reunindo a comunidade es-
colar que a prestigiou em peso, apesar da noite fria, foi mais um 
evento da série comemorando os 130 anos do CNSD, desenvol-
vida ao longo deste ano.

O projeto “Cápsula do Tempo” foi criado pra estimular o pen-
samento e a produção de textos por parte dos alunos, refletindo 
sobre o que está acontecendo consigo e com os colegas, tanto em 
espaços próximos, como em distantes, refletindo também sobre o 
incremento da tecnologia, nas várias áreas do conhecimento.

A Coordenadora Pedagógica, Eliana Prata, responde pela 
criação do projeto que foi construído a muitas mãos, reunindo 
escrita manual dos alunos dos 5ºs e 9ºs anos do Ensino Funda-
mental, das 3ª Séries do Ensino Médio e Ensino Técnico, além 
de professores, funcionários e as Irmãs Dominicanas. Será aber-
to quanto a escola completar 140 anos.

Cápsula do Tempo



A 19ª Olimpíada Dominicana, 
inspirada nos 130 anos do Colé-
gio Nossa Senhora das Dores,  foi 
aberta, oficialmente, em 29/06, no 
Ginásio Poliesportivo CNSD.

Para as comemorações, o Co-
légio Nossa Senhora das Dores 
reforçou sua história de tradição, 
inovação, mudança e evolução e 
construiu o símbolo olímpico com 
a participação da Família Tiberi [da 
aluna Ana Clara Tiberi - 1º ano do 
Ensino Fundamental I] que exibiu 
gerações de egressas: a Bisavó 
Rita Barbosa Tibery (97 anos), a 

Avó Ana Lúcia Tiberi, a Tia avó Ma-
ria Rita, e a Mãe, Camila Tiberi.

As turmas de Ballet, Ginástica 
Rítmica, Ginástica Artística e Zum-
ba realizaram apresentações artís-
ticas, simbolizando a história dos 
uniformes CNSD.

A 19ª edição da Olimpíada Do-
minicana celebrou também a inau-
guração das novas ampliações do 
Complexo Esportivo CNSD que 
leva o nome da Irmã Maria Helena 
Brenand Salazar da Veiga Pessoa.

“Marcando a comemoração  
dos 130 anos de existência, esta-

mos entregando à equipe respon-
sável pelo Esportes, aos nossos 
alunos, aos atletas e a toda fa-
mília  dominicana, um grandioso 
feito: a  ampliação do Complexo 
Esportivo. 

Este é mais um espaço que 
vem possibilitar novas práticas es-
portivas, agregando valor ao es-
paço já existente. Agradecemos a 
todos que, direta ou indiretamente, 
estiveram, estão e estarão colabo-
rando e dando suporte à realização 
deste evento”, assinalou a Direto-
ra, Marta Beatriz Queiroz Fabri.

2929



SELEÇÃO BRASILEIRA DE
HANDEBOL JÚNIOR VISITA CNSD

Os 130 anos do Colégio Nossa Senhora das Dores fo-
ram agraciados, na manhã do dia 15 de julho, com a pre-
sença dos jogadores da Seleção Brasileira de Handebol 
Júnior. Os atletas, que representarão o Brasil nas Olimpí-
adas, em 2016, acompanhados pelo supervisor técnico, 
Décio Roberto Calegari, foram recebidos com alegria pela 
equipe do colégio.

Os atletas do Handebol interagiram com a comuni-
dade  CNSD, posaram para muitas selfies e até fizeram 
treino leve com os alunos, no Complexo Esportivo  Irmã 
Maria Helena Brenand Salazar da Veiga Pessoa. 

O Handebol é um esporte forte no CNSD. As equipes 
de Handebol módulo 1 e 2 Masculino (de 6º ano ao EM), 
treinadas pelo Professor Karel Avelar,  foram campeãs do 
JEURA - Jogos Escolares de Uberaba 2014 e representa-
rão a cidade de Uberaba no JEMG - Jogos Escolares De 
Minas Gerais 2015.
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A Câmara Municipal de Uberaba entregou, em 
18/08, Diploma de Homenagem Especial, pelos 130 
anos do Colégio Nossa Senhora das Dores.  A destina-
ção da honraria ao colégio foi iniciativa dos Vereadores 
Luiz Humberto Dutra e Samuel Pereira, por meio do 
requerimento 687, de julho de 2015.

A Diretora do Colégio Nossa Senhora das Dores, 
Marta Queiroz, e integrantes da comunidade escolar 
receberam o Diploma.

A congratulação proporcionada pelo Legislativo 
Municipal foi mais um evento, no rol de acontecimen-
tos em comemoração ao aniversário, com marcos fes-
tivos, distribuídos ao longo de 2015.

Conforme registro da Diretora Marta Queiroz em 
seu pronunciamento, a história da escola confunde-se 
com a da cidade. “As Irmãs Dominicanas sempre fize-
ram parte da massa pensante de Uberaba e contribu-
íram sobremaneira para a formação de profissionais 
das mais diversas áreas de atuação”, destacou.

O Presidente do Legislativo Luiz Humberto Dutra 
destacou a importância do Colégio Nossa Senhora 
das Dores ao citar que a homenagem ali recebida 
não representava apenas o papel do diploma entre-

gue, mas o reconhecimento do mérito de um colégio 
que não se preocupava exclusivamente com a trans-
ferência de conhecimento, mas sim com a criação 
de oportunidades para a construção de verdadeiros 
seres humanos.

“A Educação é o único caminho para emancipar o 
homem. O desenvolvimento sem a educação é como 
riquezas para alguns privilegiados inúteis”, disse o 
Presidente da Câmara.

Legislativo entrega Diploma 
de Homenagem Especial
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Em 22 mil m², 
espaço para ser e crescer

Infraestrutura 
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Do total de  22 mil m² , 13.032 m²  são de área construída e mais 
de  3.600 m²  de área verde. Assim, o Colégio  Nossa Senhora das 
Dores, em Uberaba,  propicia aos alunos e pais uma das mais belas e 
confortáveis áreas para o exercício da Educação e do Ensino.
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A infraestrutura invejável engloba portaria com drive-thru para embarque 
e desembarque, com catracas eletrônicas, chip de identificação, acesso para 
portadores de necessidades especiais e parada privativa para vans. Há câmeras 
de monitoramento para total segurança dos alunos e equipes. Um pátio escolar 
lúdico embeleza a entrada. O Centro de convenções abriga, confortavelmente, 
320 pessoas.
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Os alunos do CNSD usufruem também 
de uma das maiores e mais antigas 
bibliotecas da região. São mais de 25 mil 
livros, que vão de raridades do século 
19 até a literatura contemporânea, e 
acervo técnico. O espaço conta ainda com 
mapoteca, biblioteca infantil e quiosques 
para internet.
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O amplo espaço do CNSD abriga ainda 
Salas de Multimeios, Laboratório de 
Informática, Laboratório de Química/
Física, Parque infantil / Quiosques, 
Cozinha experimental, Lanchonete, Salas 
e banheiros especiais para a Educação 
Infantil, Elevador para portadores de 
necessidades especiais, Horta, pomar e 
Sala de Projeção Esteroscópica (3D)
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O belo espaço do CNSD abriga até mesmo uma capela que teve sua 
construção iniciada em 1926, com projeto do Padre Everard, também en-
genheiro e arquiteto. As obras de construção ficaram a cargo do italiano 
Santos Guido. Em 1929, o construtor foi substituído pelo Sr. Carlos Biela. 
Concluída em novembro de 1930, a Capela prosseguiu recebendo traba-
lhos de ornamentação, nos anos seguintes. Em 1937, foram finalizados os 
trabalhos do teto da capela e da sacristia. 

A famosa capela transformou-se também em um museu que iniciou 
suas atividades por ocasião das comemorações do Centenário do Colégio 
Nossa Senhora das Dores, em 1985.

Reúne objetos e documentos vinculados à história da Congregação 
das Irmãs Dominicanas de Nossa Senhora do Rosário de Monteils; é o 
único órgão de preservação e divulgação da memória da Congregação. 
No ano 2000, em função das comemorações do sesquicentenário da Con-
gregação, o museu foi reinstalado nas galerias da Capela do Colégio Nos-
sa Senhora das Dores.

No dia 03 de novembro de 2011, o Museu da Capela recebeu o oficio 
n° 209/11, do Serviço Público Federal, Ministério da Cultura, Instituto Bra-
sileiro de Museus, ratificando a inclusão do Museu da Capela no Cadastro 
Nacional de Museus.

Capela, Cartão Postal
do Brasil central
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